
 
 
 
 
 
 
A diminuição do número de docentes  
Baseado em dados do relatório Estado da Educação do CNE 
 
 
1º Ciclo do ensino básico 
 
 

Em 2013/2014 

 

 Portugal tinha 28.214 professores do 1º CEB, em exercício de funções no ensino 

público (25. 201) e no ensino privado (3. 013).  

_________________________________________________ 

 

Quando comparado com o ano letivo de 2004/2005 

 Em dez anos, assiste-se a uma  

 

Diminuição de 12.405 docentes 

 

Resultante de uma quebra de 12.558 no ensino público 

e um aumento de 153 docentes no ensino privado. 

 

 

 

Em praticamente todas as regiões   

Ensino público abrangia mais de 85% dos professores do 1ºCEB 

_____________________________________________ 

 Exceto na A. M. de Lisboa 

 Ensino privado  

Registava uma percentagem de 21% 

As regiões do Alentejo, Centro e R. A. dos Açores apresentavam as percentagens 

mais baixas com 3%, 5% e 6%, respetivamente.  

____________________________________ 

OS NÚMEROS DA EDUCAÇÃO 



A evolução etária dos docentes do 1º CEB  
 

A evolução dos docentes do 1º CEB, por grupo etário mostra alguma oscilação ao 

longo da década, nomeadamente nas faixas etárias dos 30-39, 40-49 e 50 e mais 

anos de idade. 

 

 

 Em 2013 / 2014 

 

 O número de professores destes grupos exibia diferenças ligeiras, situando-se em 

8.186, 8.681 e 8.263, respetivamente. 

 

O grupo etário dos docentes com menos de 30 anos é o único que apresenta uma 

diminuição constante ao longo dos anos em análise. 

 

Também neste nível de ensino tem ocorrido um envelhecimento do corpo 

docente. 

 

 Em 2004 / 2005 

 

 Os professores com menos de 30 anos representavam 19,9% 

 

 

Em 2013 / 2014 

 

 Baixou para 1,9%  

 

Evoluindo a percentagem dos que tinham 50 e mais anos de 23,1 % para 32,3 %. 

 

 

 

 

 

 

 



Qualificação dos docentes 
 
 
Em 2013/2014 

 

Em termos de habilitações académicas, verifica-se que 1 431 docentes do 1º CEB 

eram detentores de um doutoramento/mestrado, o que corresponde a mais 1 125 do 

que em 2004/2005.  

 

O número de docentes com bacharelato apresenta uma diminuição constante ao 

longo dos anos em análise, enquanto o número de licenciados mostra alguma 

oscilação e desce paulatinamente nos últimos quatro anos.  

 

 

Também aqui esta situação poderá ser explicada pela aquisição de habilitação 

superior e pela saída dos docentes do sistema, por motivo de aposentação ou outro. 

 

 

Os docentes do 1º CEB pertencem maioritariamente ao quadro, isto é, têm um 

contrato por tempo indeterminado. 

 

 

Verifica-se que ao longo da década o número de professores do quadro vai 

diminuindo com algumas oscilações, acontecendo o mesmo com o número de 

docentes contratados, sobretudo a partir de 2010/2011.  

 

 

 

De 2004/2005 a 2013/2014 

 

 Ocorreu uma 

 diminuição de 8 769 professores do quadro  

  diminuição de 3 171 contratados 

 

 



 

Comparações internacionais 
 
_______________ 
 
 
No contexto internacional e à semelhança do que acontece na educação pré-

escolar, a proporção de mulheres nos docentes do 1º CEB é bastante elevada, 

sendo a Eslovénia e a República Checa os países com mais professoras no 1º CEB.  

 

Contrariamente, a Turquia e o Luxemburgo são dos países europeus com menos 

professoras.  

 

No caso de Portugal, este situa-se abaixo da média da OCDE com 80% de mulheres 

a lecionar no 1ºCEB. 

 

À semelhança do que acontece em Portugal, também em vários países europeus 

se verifica uma tendência para o envelhecimento dos docentes do 1º CEB. 

 

No que respeita aos docentes com menos de 30 anos de idade, apenas na 

Alemanha, Noruega, Espanha e Reino Unido houve um aumento do número de 

professores neste grupo etário em 2012, relativamente a 2004.  

 

 Destaca-se o acréscimo no Reino Unido onde a percentagem de docentes com 

menos de 30 anos aumentou 8,3 pp.  

 

Relativamente aos docentes do 1º CEB com idade igual ou superior a 50 anos, 

constata-se que em metade dos 22 países analisados houve um aumento dos 

docentes neste grupo etário entre 2004 e 2012.  

 

 A Bulgária e a Hungria foram os países onde se registou maior aumento da 

percentagem de docentes com 50 e mais anos. 


